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Introdução: A Consulta de Enfermagem (CE), atividade privativa do enfermeiro, é um 

instrumento essencial para deliberar ações ou intervenções importantes na vigilância em saúde 

do indivíduo, família ou coletivo (SOUZA; HORTA, 2012). No cuidado à criança, propicia 

proteção, promoção e recuperação da saúde (BRASIL, 2012), por meio do incentivo ao 

aleitamento materno, do acompanhamento no crescimento e desenvolvimento, da cobertura 

vacinal, dentre outras ações que almejem à qualidade de vida da criança. Embora possua caráter 

estratégico, por possibilitar a reorganização da assistência à saúde da criança, muitos serviços 

ainda enfrentam dificuldades em sistematizá-la, limitando-se a realizar um atendimento 

pontual, a partir das queixas trazidas pelos responsáveis. Essa realidade traduz uma 

oportunidade de intervir neste cenário, mediante planejamento e organização da prática de 

enfermagem, a partir da implantação da CE.  Objetivo: Relatar a experiência de construção do 

projeto de intervenção que visa implantar a CE à saúde da criança de 0 a 10 anos de idade em 

uma Unidade Básica de Saúde (UBS). Metodologia: Trata-se de um relato de práticas 
vivenciado por uma acadêmica de enfermagem durante o Estágio Curricular na Atenção Básica, 

realizado em uma UBS do município de Taquara-RS. O estágio iniciou em fevereiro e terminará 
em junho de 2016. O diagnóstico situacional do serviço sinalizou a necessidade de implantar 
a CE no cuidado à criança. Devido ao fluxo do serviço, verificou-se nas ações de 
acompanhamento das famílias assistidas pelo Programa Bolsa Família, espaço oportuno para 

realizar a CE. Para tanto, foi necessário sensibilizar e engajar a equipe na proposta, além de 
criar ferramentas como: prontuário para registro específico e instrumento para coleta de 
dados. Considerações: A CE constitui oportunidade de assistir à criança de forma integral.  Sua 
implantação possibilitará atendimento às necessidades em saúde, estabelecendo vínculos 
proximais com os usuários e favorecendo a humanização e resolubilidade no atendimento. 
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